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Retiramos o nosso artigo d'es-
ta sucção para liar Togar ao se-
guinte, inuito curioso, do -Distri-
Cio de Aveiro»: 

eji iino dos 
19:500 contos 

E' precizo que .o povo saiba o 
que é o empromuno, e precizo 
que o povo sai i e faça perf0i-
ta ideia das cimi nstaneSs gra-

visSlnias a flue o paiz é leva-
do, é precizo flue o paiz palpe 
por assim dizer. 

Este conbecinim o só p(íde o 
povo tel-o por exemplos beni fri-
s.nites (10 (1110 é tuna quantia de 
10:500 Gomos que se pede em-
prestada, e o que é tuna ( lman-
•im de IOOWO0 contos, que tem 
de pagar-se. 

19:500 contos Mn oiro pczam 
.31:4111 kdw; 19:500 contos em 
prata pemp 51 1:600 lados. A 
carga inamina, ( Funi wagon do 
ca►nmho dc ferro é ( 10 1.0:0(1(1 
trilos; para lraiisportar 141:1'00 
contos.sã.o precitos a'io wagons. 

Coscoenla e, quatro wagons 
carregados de prata, eis o que é 
a emprest:imo. 

14):100 contos em libras es-
terlinas encheis 3 metros rugí-
eos e ainda sobejaul 1:000 con-
tos. São (; da.S caixas que o po-
vo conhece nas estradas para a, 
medição da Imira grilada, 6 cai-
xas cheias de libras esterlinas 1... 

Urra metro cubico contém o 
niaxinlo ( quando 1á 11sadaS 

5X000 moedas d0 500 réis ou 
289:000000; portanto 19:500 
contos eras prata. encliem (37 ine-
tros cubicos, e restam ainda 1:30 
contos, isto 4 en trin 131 cai-
xas das que estão itãs estradas 
para ined.irto da brita. , 

1:3'1- caixas de, brita cheias 
de moedas de 500 réis, eis o que 
se pediu emprestado. Isto é que 
é de se endireitar as financas. 
hastas moedas de 500 réis pos-
tas de chapa encostadas umas ás 
outras dão a CXtensão de 1:170 
l;ilom0tros, 011 a distancia de 
Lisboa a 1ing;, z, isto é, i dis-
tancia de Lisbma Madrid, e ralais 
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» 800 
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a.distancia de A1l•.drid a Magaz 
(290 Iciloinetros adiante da linha 
ferroa.) 

Ora tendo já um jornal de-
illoliAn do que pAo priswwo ein-
pre'i[inlo de 5:000 (-.on(-os t,ra-
nws de pagw 25:0(10 contos, o 
se o pr sente empivano fo1 
conin,,ta.do na r,lzão de 1 p,ua 
28, a mesma, do dos 5A110 em, 
tos, por 14I:000 coutos teremos 
em conta redonda de pagar 100 
niii contos. Mas 

100:000 contos eni oiro pe-
zmn 1.79100 trilos ; 100:000 
vontos emprata, pezand:7 7 7$ooO 
trilos. Sã.o precitos 277 wagons 
catrregadosde prata,par^pagarnios 
os 5 1 ~ is Caucgw As d.e prata 
flue se pedinim cinprestados. 

100:000 contos eni libras es-
Winas enclsem 17 n►ctros eu-
bicos ou 3'1, caixas de brita. 

34, caixas cheias de Iibras es-
terlinas 1 

Pedem-se G e dão-se 34.1.. 
I+1in moedas de 500 réis, 

100:000 contos encbeni 3!t'(i nie-
(ros cubicos ou O(1? Gdix,1S das 

citadas; quer dizer, por 1:3!1- ( 1130 
pediram emprestadas, teremos de 
pagar (i(J`'2, isto é,, t.ercridos de 
dar 158 caixas de meio inetro 
cubico, cheias de nioedris de 
500 reis liara gmdw dos gran-
des agiotas. 

E' o' que se chama comprar 
a carne ao loho. Postas de c.ha.•-
pa e em linha, encostadas untas 
ás outras; fazem uma extensão 
de G mil kilonietros; é n, dislam 
cia de Lisboa a S. Pelersburgo, 
ficando ainda 94.1 kilonielros, 
(Iuo ainda dá outra lii►ha daqui 
a Madrid. 

Pódeni cobrir-s0 os rails do 
çanünho de ferro do Lisgoa, a 
;Madrid cone peças de 500 réis, 
[irando ainda as precitas paia, 
cobrir uni ra.il de Madrid i S. 
1.'etersbin•go. Para recel►ermos os 
hesllanhoes ( Ice se dignarem vir 
aqui., poderemos apresentar-lhes 
os rada cobertos de prata.... E, 
de tentar. 

Postas em colma ma, umas so-
bre outras fariam uma colunina 
de /100 kilometros dallura. A 
torre lie Babel, onde S0 confun-
diram todas as lingual, é nada 
no pé da tal torre. (Oxalá que 

não liaria, por auwa de tão ele-
'Ma, torre laMbein alguma com 
fusão por cá. 

T(,ii(lo o paiz 1, milhÔos do 
linhi files c sendo `_' 00.000:000 
de peps de 100 réis as que s e 
conteein em 104000 coilt, te-

rít, cada habitante de dar á sota 
conta a IragaM de 50 penas 
de 500 réis. Já não é ima alhar-
da para o sexo forte, ralas para 
o sexo fragil e Crbmpw chefia a 
a.lbar(ião. 

De maneira que seta ternioslillo 
a lwnni de rocelwrinoS ll eslfl 
ruillnho a ingaão prnssmia, co-

mo ;contereis à 1+npm , teremos 
de pagar por habitaule, o nies-
mo (1110 cada habitante da Ir ran-
ça pagou de indeinni ação de 
cerra, o isto em plena paz. A 
FMn› pairou 900:000 contos 
e teia 3(i milhães de baliitanlcs; 
dós teremos de p,lgar 100:000 
Coislos e temos 4 cambões de 
habitantes: 100:000 contos pa-
ra 11• milhões (1'iudiVAInos é o 
mesino que 900:u00 para, 3G 1111- 
Ibóis. 

li U' mis um pouco Caro o tal 
ministro, que se lava em agua 
de, Loiii,des. 11," adniinistração tur-
ca, não teia ( 1110 ver. 

realineil[e o maior dos maio-

res empreminios poriuguezes. Fi-

qupin coro essa lionra, que o paiz 
ficará coro a, desgraça. 

Queni ? Elle ? 0 (a1inspanZé 9 
]roi sempre, assiin. 
Pois a.dmáam-se ? 1 
Não sabem de lia muito como 

elle salmrea a vitlgança-:• 
Mo conhecem colho elle exer-

cita, a 1yrannia? 
Não vému. crnno elle opprilne 

os que 1fie silo mais pr mhms 
F.' infante. 
I•. a.bjecto. 
I', Ili1Se1'8.1'el. 

.I: caloteiro. 
0 d0scamdo. 
F, audaz. 
E,, ignorante. 
Ou, s1ertão, é tolo. 
11;13 diz o Chimpanze que não 

é tolo, e que, ao contrario de tu-
do isso, se tens por muito fino. 

Ora diz-me cá, Chin›Inzé de 
mil diabos, quelrt te mandou Ia-
zer de baccoila, levantando um 
brinde para que não tens arte 
nem pilo? 

Não sabes, perverso, que se te 
enibarga a voz com o remorso do 
hoirivel crime de Basto? 
Não vês que a sombra, (h dom 

zella, que deslionra,ste, lia-de por-
seguii-te sempre ? 

Não aUendes a que íons Sem-
pre diante dos olhos o ba-ih (10 
preteá;lo, as pratas e o ouro rou-
ha.do, e o corpo exm gws da vir-
gwu que bulis( qe rio celebro moi-
nho de ven to 1 

clublítações 
Corpo do jorml   40 rs. 0 o d%m veios   30 » 

petiçàó 20 » 
Corresp. Wmwa (1c porie á Redacção da 

POIAIA DA MANHA 

<►o consideras nas inscrip•,ões praticar os actos que só a Plla 
eIGOI)crias roubadas? se attribuem exclusivamente. 

Não te leoninas da fugida de Ilonra, porém, lhe seja que 
teu respei.tavel pai de unia co- aspira á celebridadel E quem 
marca., cheio de vergonha pelo com actos dignos, nobres e gran-
teu, nefando crinie? diosos não póde tornar-se alta-

Qtie has-de to fazer, meu po- mente notavel aos olhos do rnun-
bre Chbupanzé ? do inteiro, no menos seja alvo 

'.Couce, tolice e sempre tolice ! ou padrão brilhante para oferíe 
Tu sabes, porém, a queira fa- a ingralidào mais revoltante. 

zes todo isso... Alevantemos esse homem até 
M1_,0 é mau (pie a essa Sueia, ás nuvens. 

de pü.palvos, ;drellados ri ti. ou- Colloquemol-o no locar que 
tra, vez lhe (ligas ainda ri'otttro lhe compete. 
janlar, para que convi.(lado, e ent Apresentemol-o á admiração 
que por excepção selas tranou, dos que ainda o não conhecem. 
que a ninguern tens por amigo. Sirva elle para estimular, e 

Só a embriaguez te podia o de comparação entre o homem 
brigar á. verdade. digno e o biltre das momices. 

tira mino ronhas. Quereis saber porque o con-
Ai, pobre baccoìlal Por arais relho de Barcellos, em vez de ter 

bentinhos que tragas não lia ah_ noventa e seis freguezias, se 
solvição possível para ti. zielia reduzido a ter sómenle 

Rapa o peno, hirsuto noventa e cinco? 
e vai para longe de nós. 11. Pretendeis saber como foi 

desprendido do municipio de 
Barcellos um dos seus membros 
reais importantes? 

Desejais conhecer aquanto a-
. I)ous ou tres ga tos -7ringados, vulia para as demais freguezias 
encootados sempre de todos os o encargo, que para ellas trouxe 
partidos, ruas credulos de que o desmembramento de uma fre-
PneontrarãonofamigeradoChiºn- guezia deste concelho? 
panzé uma migalha qualquer Importa-vos conhecer quan-
com que refocillar a grande 1a- to pagava só ella de fóros á ca-
zeira que bem manifesta se vê rnara municipal? 
estamp,+da no rosto, apregoam Appelece-vos considerar a 
-u si et mói que, são e escorreito area e o eiTeito pessimo, produ-
❑ns fossas nazaes o hirsulo ani- zido pela falta desta importan-
malejo, não póde ter este alre. te pertença do novo rnunáipio? 
eido funceionario perdigueira, Puguntae-o ao Chimpanzé. 
quem se lhe avantage para dar Elle póde esclarecer-vos, bar-
noções de tino politico ao mais cellenses1 

pintado. Elle póde contar-vos, tolo-
Chiam, miam, gritam, ber- rontes1 

ram, uivam, urram e zurram; Elle, o tolerado l 
e, quando interrogados para da- Elle, o míseravell 
rem uma rasão plausível de tan- E11e, o Iraidor1 
ta tartit ice popalva, entalam, Elle, o vingativol 
embasbacam, ficam modos e Elle, o espirito baixo 1 
pensativos, e a final terminam Elle, a alma vil  
por balbuciar tolices que mais Elle, o ingrato sem igual! 
esl;e(con este barcellense tolera- Elle, a féz sociall 
do..• Elle, o bisborria 1 
E nós dizemos tolerado, por Póde dizer-vos que Gondifel-

#o só a muita prudencia ou a los já não pertence cá. 
grande caridade do boa gente Póde dizer-vos que Gondifel-
desta villa póde consentir den- tos foi para o concelho de I+a-
Iro dos seus muros um tão in- maìicão. 
grato e perfido cidadào. Póde dizer-vos que sei essas 

Felizmente que não é el►ç G- freguezia valia por duas'.ou ires 
lha de liarecllos! E, se com um das 'mu iiad outras noventa e 
ferro em braza lhe fór estampa- cinco que nos restam. 
do na fronte o ignominioso fer- Póde dizer-vos quem fez o 
rete da ingratidão, podemos a- requerimento para que fosse 
foutainenle dizer, que nem o desannexada d'aqui. 
escurmalho mais desprezivel de Póde dizer-vos„ que foi elle 
unia terra qualquer se atrevia a quere roubou este concelho. 

IRodelo de e2d.iìslráos 
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PUe dizer-vos que o Fez pa-

ra exercer urna baixeza. 

I'óde dizer-vos, enfim, que 
pretendia corra isso revoltar o 

concelho conta um dos seus 
ganis prestantes ddadàos, Faria 

Aurbusa. 
PótIv dizer-vos, por ultimo. 

q ie s6 Ale verga infamemente 
sob o peso (!'essa memoravel 

ignominia perpetua. 

Isto é o que elle fez como po-

litico I 

;sia é o seu glorioso padrão 
& , hurnem publico ! 

Islo é a sua brilhante cora 

de ingrato ! 

Isto é o seu ferrete de traí-
dor! 

Vide corrio elle caminha conl 
atrini,gura por essas ruas, rodea-

da de enlutes, r, vergando no 
peso da infamante cruz de lrai-

cão. 

Vide conto elle, ti nmm me-

de a terra bnrce!lense que pise, 
parecendo-lhe sempre nl>áuse 

tr seus pés Imi-a o devorar. 
Vede conto elle, a qualquer 

palavra que me lho dirige fica 
sempre tremulo e titubeamo. 

W o remorso que o opprime. 

E o castigo do crime que o 
intimida. 

E' a voz da justiça que o 
atordoa. 

São seis conddadãds que lho 

churnlim ingrato. 

São seus cclnterrancos que lho 

chamam infame. 

São os barcellenses que o 
oppellidam de tolerado tldma"-
vel. 

São seus filhos, nascidos em 
t3arcellos, que lhe regougam n 
vileza. 

Atirae ao desprezo esse la'rei-
rento espirito.. 

I3esviae a vista desse qpo 
abjecto. 

Votae ao ostracismo esse am-

bicioso indec(noc; e, quando 
erre vos cortejar, implorando 

perdão, dizei-lhe: 

ARBEnA, LADRÃO, QUE IVOS 

hOUCASTr• GOYUIFLLLOS1 S. 

A â",1rid. de •DzIt13DÃH• á--Iln-
plora-se a caàbdo publica a favor 
elo ínfe!iz Mnaoel ílios, inor'adur na 
Fonte de 1'>aixo, nas casas do snr. 
Cachadas, que se acha reduzido á 
Iuiseria. 
9 — Ape-

zar de insistirmos com o snr. ad. 
miniArador do concelho para vir a 
parblico' com os factos comprobati-
vos (Ia »À ADMINIS'rnAÇIO, em in►s-
TA E TUES uras, da mesa dissolvi-
da da irmandade da Veneravel Or-
dem 3. de S: Francisco d'esta vil-
Ia, elle ficou-se muito caladinho. 
Aiiirwara a priori o maganão que 
havia MA Aualtnis•rnaçÃO, e reais na-
da ! 

Agora, porém, já passado carrilo 
tempo, a comrnissão gmyooma ❑ o-
rneada para descobrir as grandes 
patifarias, sonhadas peia imagina-
mo cerebrina do administrador vm-
bativo, apresentou, como melhor lha 
convinha para arruar ao c11'cilo, o 
seu re!aturio, obra traga [Ina, en-
gendrado ela modo Seguinte : 

«Illmf c Exm.' Snr. — A com-
litissãn arluliniclraliva da 1'eneravel 
Ordens Terceira de S. Francisco, 
cresta villa, noineada por alvará do 

IllmY e Exm? Snr. Governador Ci-
viI rl'este I)islrícto de 5 d'agosto 
preiedio, lendo tomado posse da 
referida Irrrlandade e procedido a 
exame de capitaes e alfaias ela mes-
ma, chegou ao seguinte resuilado, 
o qual snbmette á mnsidemç5o de 
V. Ex? para os devidos effeilos. 
_à com inissão em primeiro lugar 
leva ao conhecimento de V? Ex.' 
que esta Irmandade não linha in-
ventario algum do que possuis, o 
que mio é regular em corporacões 
desta natureza, não se podendo, 
por esle motivo, averiguar bem 
quacs os haveres d'clla olá á data 
chie fez a entrega á commáoo. Eu 
ta, junctarne»te com alguns dos 
sn►'s. ex-detinidorvs, oManisou o 
inventario, que por copia, envia a 
Q Es. Amando em tordo por 
bate as decorações do snr. ex-
syndico ela mesa cessanle .Manoel 
Luiz da Silva Falcão. ;lotou a com 
missão, e sabe pelas averiguações 
a que procedeu, que desapparece 
raro dos altares varias Imagens--
a de Si? Antonio, que tem um Ir 
gado, a de S. João Baplisia, um 
menino Jesus e a de N. Senhora 
do Carmo. listas Imagens, segundo 
consta, foram vendidas sem aucto-
risação legal. Sabe lambem que a 
lmagern ( ia Virgem fera vendida 
ao Exm? Snr. Cumrnendaclor Men 
(lanha Arriscadu, a ele Sl.° Antonio 
existe ria capella de S. Bento no 
campo de S. José, pertencente á 
Irmandade do Bom Jesus cia Cruz, 
e a de S. João Baplista existe em 
casa do Revd.° P.` Antonio Be~ 
dino da Silva !!tachado, que a com-
prou, bem como o menino Jesus. 
Faltam ela capella mér t peanhas 
de pau pintadas a branco e doura-
tias, que estavam collocadas nas 
paredes lateraes. Cunsla á commis-
sãn que existem na Assembléa Bar-
ellense, ignora poi ern o molive 
porque ali estão. Ila mais de 1 as-
nos que nas festividades (festa Ir-
ntandade e enterros! traziam os ir-
mãos sobre os habUos medalhas ou 
veneras de prata, ao todo 21, as 
guoes sempre foram lidas e consi-
deradas como da Ordem; quando 
porém, a cornmissão tomou conta e 
procedeu a inveMario desapparece-
ram, e perguntando-se por erras ao 
snr ex-Syndico, respondeu que eram 
d'elle, o que diílicilmenle se póde 

adi ' o ni s raia acr c lar. Recebeu a c ror s ao t 
participação dizendo:—qae lendo 
alguns devolos de S. Sebastião rea-
lisado ha tempos um pedilurio pa-
ra festejar' este SI.°, sobrara dos 
rleapezas a quaniia de 26$050 is., 
a qual por aquelles foi entregue ou 
detinito.rio, não se sabendo o (leu 
tino que esta quantia teve. Do exa-

me das contas dos capilaes, iomari-
do curro ponto de parlida os an-
gus de 1871 a 1875 olá ISSO, ti-
rou o resultado seguinte, para o 
qual a conlmbão drama muito par-
licularmenle a ailenção do V? Ex.a 
Em 30 de Junho de 1875 existia 
em metal na anão do sy'ndico a 
quantia de 230$980 ms durante o 
anho receberam-se de capilaes rs. 
:353$000, e de entrada de irmãos 
52y900 i,, estas quanliaS juntas 
miridia faz o total de 6138($,''880 rs. 
li $sie asno economico, cousa sin-
gular ! não se mutuou quantia ou 
guma, resullando para a Irmanda-
de o desfalque do,' 15$816 N. no 
rendrniento, feita a conta do juro 
respectivo dia a dia segundo a da-
ta das entrada:>. No anno de 1876 
a 1877 seguiu-se u mesmo systema 
de conservar os capilaes em caixa. 
Em 1876, Junho 30, existia em 
cofre todo o saldu que passou do 
anno antecedente. A 27 d'agnslo 
recebeu-se mais o capilal de 1504000 
rs., e só em 17 de setembro se deu 
a juro 800;000 rs.: d'esle dia em 
diante deram entrada no cofre da 
Orlem, de çapilaes, entradas e re-
niissões de irtn,ios varias quantia,, 
as quacs em 30 de .lanho de 1877 
faziam o tulal de 579,$980 rS, que 
passou em saldo para o anno fu-
turo, havendu de, prejuizo pela ruo-

ra em muluar esta quantia de rs, 
114067, feita a conta do juro co-
mo acima. Em 30 de Junho de 
1877 achava-se em cofre o saldo 
antecedeu[% o qual reunido aos 
capilaes recebidos durante o anno 
e ás entrarias de irmãos e rerais-
sões chegou a haver em caixa, a-
proximadamente, a importante eu 
fra de 21134$180 rs.; em 7 d'Ou-
lubro mutuou-se apenas a quaniia 
de 1.110$000 is., e em 13 de Junho 
de 1878 a verba de 170$000 ► s., 
existindo por tanto em cofre ern 30 
de Junho (Peste anho a avullada 
somnla de 1:74&4180 re, que pas-
sou em saldo para o anno seguin-
te. Da mora que lambem houve em 
dar a juro aquelle capital sodreu a 
Ordem o prejuizo de i;O,4ü11 rs. 0 
saldo por tanto em 30 de Junho de 
1878 era de I RU$180 rs., d'esta 
quantia inniuou-se em 10 d'Ouhrbm 
110$000 rs., o logo em 30 dl u-
rubro e p rirneiro de Novenabr•o en-
traram em caixa mais 2304000 rs., 
ele modo que em 23 de .Imwáo de 
1879 Linha o cofre 1:83í$180 rs., 
Qsle caia sahimni .3005000 rs. e 
a 23 de Feverdro 800$000 rs., n 
saldo puis em 30 de Junho de 1879 
era de 768$780 rs. com as entra-
das e remissões de irmãos. Resul-
ton lambem da conservação dos ca-
pilaes em caixa n'esle armo o pre-
juizo do 6858"2a6 rs. para a Irman-
dade..Em 30 de Junho de 1879 
eslava em puder do syndicu o sal-
do antecedente: durante o anuo cri-
ti-ou em cofre por ires vezes—.l1 
de Dezembro de 1S79, 6 e 11 d'A-
bril de ISSO, a quantia de 382$000 
is. e de entradas de irmãos 174000 
m., estas quanlias juntas ao saldo 
riu annu antecedente dá a cifra de 
1:1674780 r&; a 21 de ,Junho mu-
tuou-se a qunntia de 110,$000 rs., 
passando ainda em saldo para o an-
no futuro em 30 de Junho de 1880 
a quantia de 1:027,$780 rs. Feita 
a conta dos juros da mora pelas 
Pntr'adas e sabidas dá de prejuizo 
45;$1.17 rs. Em G d'Agoslo dMi,  
armo devia existir em caixa o sol-
do antecedente e mais h504i1i0 rs. 
que tinham recebido desde 30 de 
.Junho, ao lodo I:478,$?.30 rs.— 
. Constando já no dia 6 a notur 
Ori da comrnissão admlrnislraH , e 
não querendo a mesa cessamo en-
U'egar Ião importante quaniia para 
não mosirar o seu muito zelo de 
administrar bem, deu n' nAle dia 
a juro, por duas escdpinm4 a 
quantia de GOOP000 rs., licando 
ainda em ser 878$230 is. que fu-
ram entregues á comnissão, haven-
do Ambem uru prejuizo de 5$180 
rs. resultante da mora em muluar 
os capilaes. De tudo alue rica re. 

ratado mostra-se que a Irmandade 
fui defraudada em 200$217 rs., 

pouco amais ou menus, o que não 
aconteceria se os capilaes fossem 
convenientemente dados a juro. Es-
ta quantia é importante e a Irnlan-
dade cera direito a havel-a do quem 
não cumpriu conto devia, nem ob. 
seroou a lei. Varras actas do livro 
das sessões estão cornpiclamente ir-
regulares por faliu de assiWmluras, 
como se pude ver a f. i  15, A 
v., 1.0 v., 17 v., 31, 21 v. ;, j 
21 v., e 26, e com especialidade 
as actas cie opprovaçãu e discussão 
dos orcamenlos, n(io obstante as 
eopias d'ella, juntas aus orçancen-
tos, conter$►n as assiguatums do 
defiliborio. A eommissão leva tam-
bem ao conhecimento de V? Ex, 
que ria toesa cessanle recebeu ires 
osedpluras do mutuo no valor de 
7/0,5000 rs., sem o respectivo nra-
riiibsto o registo, o que envolve 
responsabilidade, o que a cobran-
ça de annuaes se acha nandu alra-
zada. Consla lambem que não ha 
muito fora roubada a caixa das es-
molas de N. Senhora do Carmo, 
embeada na Igreja, em quaniia im-
portante, por Joaquim Reixelu, que 
nessa epocha morava cura o Servo 
da Ordem na casa unida ao Tem-
plo, e que o Defeniturio ale então 
oeculiara este faelo, e d'clle não 

deu conhecimento á respectiva nu-
etoNdade, ficando d'est'arte impe 
no o crime e defraudados os inte-
resses da Ordem. Notou egualmen-
le a comrnissão pouca regularida-
de na escripluração das contas, quer 
da receita e despeza, quer dos ca-
pilaes, pois havendo um livro es-
pecial para toes lançamentos era• 
contra-se a f. 266 as contas cie ca-
pilaes do anno de 1875 a 1876, e 
a L 73 as da receita e despesa: 
a f. 223 a despeza de capilaes do 
anno de 1877 a 1878, e a f. °208 
a conta da receita e despeza do 
anno correspondente; a f. 221 a 
de capilaes do anno de 1.878 a 1879 
e a da receita o despeza a f. 339, 
e ainda outras faltas que se oinb. 
teco, como .- de amignaluras &. A 
commissão pondera lambem a V.' 
Ex.' (firo varios defenidores da me-
,a dissolvida pertenceram aos de-
linRorios anteriores, como os Nbri.— 
Snrs. P.° João Baplisla ela Silva, 
1lanocl Luiz da Silva Falcão, Fran-
cisco Vieira Ve►roso, Francisco An-
tonio de Faria e P.° José :Iraria rio 
Rorario Vil!aWas, os quacs desde 
o anho de 1871 até a posse da 
comrnissão sempre ali serviram, e 
tanto isto era para reparo que al-
guns dos novos deilos, por não se-
rem ouvidos para deliberarem so-
bre diversos assu1n ptoS, pediram as 
suas exonerações, couro consta d'11-
ma acla.—A commiss,io está prom-
pta a dar a V.' Ex.' qualquer ou 
rlarec•inrento que necessado seja e 
Lhe fôr pedido. Baredios 21 de No. 
vembro de 1880 --- Aliguel da nu 
nha 1-cllao Solto-nmior, Jo.e lla-
chado (:arºnona Salter de .11endon-
pa, o 1'.` Alanoel, Jou Gornes, o P.° 
Antonio liernardino da Silva Dia. 
charlo, João Baptista dla►átins, lllrr-
noel Jose d'Araujo, Jo e Joaquim 
de h'iqueiredo, AÍanoel Jose Fer-
reira flancos, João Lopes dos San. 
tos, Antonio I'rancisco da Pena Ju 
uior e Joio Alves da Silva.—NMa 
conforme—Administração do conce-
lho de Rareellos 3̀5 de Nov.enabro 
de 1580. 0 Escrivão Manoel Doze 
Pereira. 

Nada mais continha o pedido por 
certidão, aqui Uelmenle passada.— 
Secretaria do Governo Civil em 
Braga 3 de Dezembro de 1850 — 
1!ustodio Joaquim Mire› 

Anicu! 
Vejam e admirem isto. F' admi-

ravel ! Sempre tem arte o grita pa-
ra a coisa a conunissão, feita ic 
imagem e semelhança do snr. No. 
di› Velloso.... 

Ora, não lhes parece que esse 
aranzel, esse enibroglio merece conr-
nrentarios?! i.á iremos. Ficam pa- 
rã outra ver.. Comem que havermos 
de pôr os pontos nus H, 

TCavgs°cr?ate≥a—, a semana passa-
da, de volla da Povoa de Varzinc, 
onde esUvera a riso ele banhos, re-
colheu-se a sua casa nesta villa o 
nosso respeitavel e svmpalhico a-
im,no, Sr. comniendadur José Joa. 
quico de Faria :Machado. 
Bem vindo seja s. exf com Io-

das as melhoras, alue sin ceraruenle 
lhe (lesgarneS. 

43 o n.° 
113 d'uste excellente, senianario po-
pular iilustrado, publicado no !' orlo. 

Com este titulo começou a ver a 
luz publica, na cidade d'l:vora, unia 
falha politica, liucraria e humoris-
ta, de que proprieAH" os soas. 
Francisco da Cunha Bravo & C.' 

Saudarrcos o novo collega, dese-
jando-lhe longa vida e prosperida-
des. 

.•®e•;rtsaaeetr•o—l:st,i para 1crc 
je ser julgado consuionalncente o 
administrador do concelho de Es-
Mmade, por haver, na lande dn 
dia 1/ do mez iludo, esbofeteado 
uur seu administrado, o snr. Jogo 
.José Lopes Juuior. 

Cá lemos, pois, brevemente es-
se 1W~ 0, que assim faz juslrça 
a si mesmo pelas suas proprias 
anãos. Tram coo ágn os ivgedores 
e imbus de policia ; para que o ve-

jam bolar &narra no banco cios réus? 
Sempre os gr'anjolas lêem coisas, 

que parece hj;erem o rei na bar-
riga, sem importar-se com a ! ei ! 

Jl•ragcla•--Es-
creve o «Commercio do INlinhon, 
de Braga: 
A convile cio escrivão cie fazen-

da, já se 17(31111 'ai1 um destes dias, 
n'aquelA repartição, varios paro-
chos e juntas de parochia para in-
formarem sobre a nova conhibui-
ção do rendimento. Albardas ! Ve-
nham mais albardas e preparar p'ra 
carga. 

1120u00 PrOtgeiida—No dia 
13 do mez proximo passado, das 
10 para as 11 horas da manhã, os 
gatunos, arrombando uma porta da 
casa do sr•. Manuel Gomes da 'Iot-
ta, da frsguezia de Gilmonde, d'esle 
concelho, introduziram-se lá e rou-
baraut-Ihe varios objeclns de rou-
pa e oiro no valor dc 504000 rs. 
Recahindo sobre uni tal Antonio 
ela Costa e seu filho Antonio, da 
mesma fregnHla, graves suspeitas 
ire haverem sido os auclores deste 
altentado, !'oram ambos presos pelo 
regedor (te parochia, José Cornes 
de Fígueiredo, e remetlidos no dia 
15 no adadnistrador do concelho 
pelos cabos dc policia, hrancisco 
Gornes illutta e José Gomes illotla. 
Mas tempo perdido ! 

Consta que a pedido d'um certo 
padre gr'anjola o moralissimo ad-
minisir'ador os mandára empaz 
como bons amigos, não os deixando 
ir até á cadeia, embora, ha tcrn-
pos, lá deixasse estar dias e ( lias 
unia pobre mulher, sem entr'egal-a 
ao poder judicial. Querem-11 ,0 u1e-
Ihor? 

Ainda a coisa niio Tia por aqui. 
0 queixoso fez tambern uma par-
ticiparão ao adminisi mbw contan-
do-lhe o caso e indicando as tes-
temunhas, mas sempre o mesmo 
penedo Seul mover-se! Corno não 
havia de sneuder assim, se o inu-
mo queixoso, tendo sido regedor 
no Ienrpu da regeneração, atrevia-
se agora a vir chamar ladrões aos 
;t'anjolas? r 

1•aaaii ;o ánw díre;,da4,—Não ha 
ninguem que se compare ao sr. Ro-
(trigu Velloso em amisade e grati-
dão ! Airda na semana passada, 
(lia 1 do corrente, mostrou plena- 
mente em publica auPorteia de jul-
,arnentu correccional o quanto ra-
le a sua dedicacão por um amigo. 
:lquillo voe ás do cabo! 

Mos que diabo se Lhe metteu na 
aebeca, que até para defender, 11111 
amigo de guio checo dwgou a accusar 
acremenle o irmão d'ortro seu arraigo 
o correligionario polilico, o sr•. Ma-
nnel Ferreira de Faria, a quem é 
devedor de muitos e ºnuilos jávo-
res.'.. Enifio nega os seus Mo es-
capam? Ilein? Que tal está a fera! 
Tremam dia►ate d'elle todos os ad-

ver•sar'ios, menus nós. 

•en••dco••••r•<•r•u' •naoe••;l•n—Ao 
administrador do concelho, o sor. 
Rodrigo Velloso, compete vigiar 
pela exeeução das posluras rnnni-
comos, seq;unda o disposto no art. 
151 do respectiva coligo, o n.° 21 
do art. 20' do cud. adminis.; mas 
isso para elle é letra morta. 

Não vae longe o dia 1 do cor-
rente, eur que, conto advogado, 
se apresentou publicamente no 
bunál a accusar uni zelador rural, 
que havia arguido 11111 rndividno de 
transgredir u art. 62 do citado 
Cud. de Posturas da Camora Mu-
nicipal d'esle Concelho. 

Ora, ahi está uur administrador, 
(Mo não executa a Ici, grito a faz 
cumprir, nem ao menos quer que 
se falte n'ella ! 

Serve-lhes assim, ou vae para 
RilhaRINS?! 

Que iianfl.s•ts,•aác• `+--• Consta por 
ahi, que o iruposlor. ( lo administra-
dor do concelho não promove a 
dissolução da aelual mesa adminis-
trativa da Misericordia d'esla villa, 
por annsidrrnr&s para com o exnr.° 
Sr. provedor, Antonio de DIcnd1nI)a 
Arriscado. Não é c►ivd isto, urui-
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to menos que elle não é capaz de 
arrepender-sc. 

Pais haverá apuem trio papalvo 
que acredite no sr. ºiodri,o Vello-
so, tendo em tempo feito uma guer-
ra acintosa a esse eavalhe'.ro en-
tão administrador do concelho, co-
nto se pude ver lia sua « An(nra do 
Cavam? Para arnnstra tio que es-
ta dizia d'elle, alli vae o se=guin-
te, transcripto dos li.°' 37 a 19: 

QBOU ULIk 

•* 6dwe*a^9Da•d5D9' ;ia•i i, po9° 
CORUlAttiirVo ouúean para e 
te iluziei:i P • dDs9d'.d° lSEd•e. etc*• a-

dlnae se•aa lgadwen a CIO ietde asa 
dlece S2Vaa ee Empr . ,̂r os senas 
deveres; ',lriae cnle ndlia>í e e-: C-
eZea e ;º e • Qc>i iaaa•Fa^cilLe i►i• 
Leti.s. -s> s75 d1 este 
n1Vnhee21: Qlèecn-U11C eosrele•- 
color ,ações. e ll.iúdos, sC aaS-
si9a• fl>lad• aga•'ozlíver, rimalí. 

por liwnnerce;sdllos, a] wunns 

rafu'Viriâ0 de 

ri:áCaa2•á'tlrad•' dA 9PdAÏl)â°d' E 

ac ,to fiam pnraa dlliile •dDz'al a• 
19as•i^raxelo• ; fazer 1DdDE'éC 

DE3Yr•0•liE'a3•;••'® d' 9flE@lt 

d1a•y d' Uliumai C ã19.9sà 

ea••ia•rani•a4c•e 1Da•d'a es$e laaa-
•6dA9'•ágGIl•e, e pogDQa9 Mã osB-
ecffio. Ne l:1e11a o [D9'O1W11,0 
1úd°>a 6C esd wcve correcitaa-

$idï9?!id° @isãdA lnaavez.à E]e3rs 
)ìi''a cIlinível ea}li B.eis. etese Z?BC-
➢'ed.'afl an vossa ['onna119Cçm e 

gt-Te atos vea]tlia>< a>idicaalidHls 
traàr!'?D 

U lns :Ippello anos ca><th(dicas 
e dilevorl.dDs rifle Nossas besnladA-

T a de 3,0U3rales. 

Manoel Gonçalves de (: anipos, de 
30 e tantos asnos de idade, resi-
dente na Apalia, encontra-se, ha 
asnos, prostrado no leito da dôr. 
0 seu estado é verdadeiramente 
desgraçado, pois que, sem outros 
recursos que não scjão os dispensa-
dos peia caridade publica, vê pas 
sar uns após outros os dias da sua 
vida do fundo (]' uni pobre alher-
gue e de sobre um niiscravei leito 
em que gene e soffre a indigencia 
e a enfermi(lide renilente. 
0 seu atroz soffrer tem todavia 

uni unitivo:, que & a esperança. 
Sim, elle espera porque''tem fé 

que Nossa Senhora de 1,ourdes lhe 
restamwí a perdida o desejada sau-
de ; e neste intuito abriga do ha 
incuto o sincero desejo de se fazer 
transportar áquelle santo lugar cle 
tanta veneração para os catltolicos 
e de leio ,^, rala recordaçcies para 
milhares de enfermos que o tem vi-
sitado. 

Faltam-lhe, porém, os recursos 
para pot•Icr realizar o que agora 1 e 
e consoladora idea, e recorre por 
isso á caridade ale lodos os calho-
iicos. A esmola não pôde ser mais 
benl applicada. 
1, não seria agradavel á 11ãc dos 

afllictos qualquer auxilio que se 
preste a asco desses seus falhos pa-
ra chegar até F,IIa ? 

,1 respnsta d'aquelles a quem é 
dirigido o appello, estamos calos, 
rijo será por palavras, mas sim a 
esmola que l►uniildemonle se pede, 
e que por inlermedio do adminis-
traç;ïo d'esie jomà. ou do sr. A l-
tonio iiernardino de Souza, d'esla 
villa, ptiden] fazer chegar ias mãos 
do infeliz que a irnpiora. 
1 iça aberta a snbscdpcão para o 

entrevado da Apulia. 
tiubscrig tares 

Veríssimo A. Coelho de f.° 3,$000 
Clemencia de Sã do lago forte 500 
Virginia A. (: arneiro do lago 

Forte 11;00 
Alanuel de Sá do lago fone 2,40(1(1 

Solama   (;$000 

ATTENCAO 

I)A1l(:iëA Augusta Can•tpos de, 
Almeida participa as suas ex. ruas 

freguezas, que continúa traba-
lhando em vestidos e chapçus 
de toda a qualidade, e sempre 

¡.zelos ultinlos figurinos. Desejo-
sa de que continuem procu-
rando o seu trabalho, prornette 

o melhor desempenho a preçosrasoaveis. :330) 

J 

Carnara ï 1unicipal 
concelho de 13arcellos—Faz sa-
lter chie está patente na casa da 
Cantara, por espaçci do 10 dias; 
a contar ela data (]'este, o orça-
nienlo gcr,il para, o anilo de 
188[ pelo que convida a todos 
os interessados (1110 o queinun 

ver e examinar o fat,arll ali dil-
rante a(luclie herir]tlo, podeaido 
lpr2S01 tar qualquer reclamação 
que julguem eoiiN-eilienLo lazer. 

Ei para, conheci.11iento (10 todos 
se passou ou  presente o edenti.-
cos flue sento aflimidos rios lu-
gares do cost.utru.—[3a.rcellos, 1 
de dezcinbro cie 1880. 

0 presidente 

(33:3) José Novaes 

11 T E 11 [C A 

011 sonipr►ça d'esle jn.izo, de 
27 do corroWe, fui arrelorisada 
1Ì,2ria lt'Pdmiudes 1'nllrt:iro, da 

1'n(gn.lazia (1'.1lheira, a, viver se-
l►;rrad.a 110 seu marido .10sé 1!i 
rl'S de SOlr/,;1, da, in"sl]]a ll'egue-

zia, cola ralação às pílSSoas e 

b(,tis, cm vifi,lido tia re, lpocliva 
acção liara este tina prollosla n'cs 
ic juizo. 0 que 5c, faz, puldW0 
laica os devidos elleilos, nos ter-

mos do a+rl. 418 •' tinico do corl. 
do proc. naval.-13;lrcc•lios e ew 
toro, alo rsna•i oã do 3." oflicio, 
30 de uovendwo de 11850. 

----i 

Veriiitluei a exactidão. 

0 juiz de t ir'eito—llocha. 

0 escrivão 
(332) P(rorlo -l. d,rt Ro,,,ha.Andrade 

'N0 Li E' GíJ Fia ¿•moi d`{f 

Para os devidos elfeitos se 
annuneb que, por esta juro e. 
cartorio do 2.° olficio, corre seus 
termos a acção de scparaçrìo de 
pessoa c bens a requer'rmeutn 
de Arma llar•ia do garrou, dai 
freguezia de S. Verissinio de 
Tamel, contra seu marido 51a-
rloel 13arboza Lima Duarte.,' uarte, da 
mesma freguezia, V1(tl 

JUNkI 11 

íimi 
Esla Companh a previne os con-

S,nmidores dos genems ta • 1r8 f,t 
braça que, para uïw poderem ser illu-
1idos Voni os ale outras. resolveu 
mudar os desenhos c legendas dos 
involucros dos secas diversos taba 
os, iv,megpndo pelo rape cujos in-

voluc•ros lei,ïo Lr'trrtla Iarc o uoluc 
do t,ompanhia coni as armas acne 
noutra o desenho do edilHo da 
;tia fabrica, na ter•ce.ira o fac-similç 
_la assignatura do seu amigo tiles 
re de rapé 1 doannis c na quarta 
as medalhas que tenl conquistado 
eni todas as exposições a que teta 

concorrido, e finalmente n'um dos 
topos o mano; ramrna elas lelras 
t:. N. T. X, e no outro a designa 
çao da qualidade do rapé e seu 1w 
pectivo peso; isto nos voluanes de 
1100 e 250 gmn mas, e nos volu• 
ales de 100, 50 e 25 gramas uma 
cinta com o desenho ala fabrica e 
a referida assignatura J. Joannis. 
Xis previne que continuará o 

fornecer este artigo nos ntcsruos vo-
lumes de 1:000, de 500, de 100, 
de 50 e 25 granimas, e ainda n%> 
lios de menos ¡leso, posto não acon-
selhar aos seus agentes a requm-
çrio 111134 porque julga não estar 
slulilhanle fabrico nenl no interes-
se tio estanqueiro, nem do consu-
midor. 

i.isboa, 3 de junho de 1810. 
0208] 
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lp-
11 0 ( h» 19 do pruxiluo niez de 
t!t zrnrhro, julgas 10 bocas ala, 
rrwldA no Irí;►cmii ,irrdici_il (res-

ta villa, sito no lrrr , ,,o da Pra- lo preço da 
oga, pc:r.ste o doutor juiz de di este rneb 
rodo 114M cO ) maca, e cutatWr 

gera] rios orpb ios, 1:eii1 de iro-
.- , y 

C Cr;,l'-S2 a 11'r:.11lartr'.ÇctO dos se-

guHues bens : — truta casa alta, 
cor, sOUS cilnrrllodoS, silo na rua 
cia (Nu , ciaa fn•, uezia ele Fão, 
avaliada cM 260:000 rS.—ou-
Ira casa alta em esta(!,) ele rei-
na, sita na rua de Lixo, da-
iiiesma freguezia, e,n (30:fì rs. 
` cujo acto se pr oce': it' ena -vir-
tude da do crlisellro 
d- l̀lìilli;, e interessados no in-

Ventnrio de Mlariuei Gonen1ves •j) 
de 1•1i.i?l•?ot,, nlort':Gor que x01 na h EL O 

ti.iLa fiegn.ozia ele f4 ro, jl r r, pa-
ganionio do passivo ap}•rowdo 

l' 

no inesnlo inverVA, l+irão por 
CAO ci.tlat os quaesquer ( t'ei1(•F2S 

incertos para fc,,,,rom scientes da 
rlt.ta arr2ur,,Laiçto e u,S, r ly3 do 
seu direito.=3;ircellus, 27 do no-
veni!iro ele 18,80. 

Vcrifitlu.oi a exacç,•to. 
0 juiz--1'0%. 

0 escrl.' ão 

avaliação. S•ío por 
citados (puwsquer 

rrelores incertos para ficarera 
scientes (Ia dia da arrematação 
e nznrerri elos seus direitos, 
querendo. --- 13arcellos, `?G de 
novembro de 1 SSO. 

Verifiquei a exacild8t). 

0 juiz de direito—llocha. 
0 escrivão 

(331) Paulo A. (Ia Rocha Andrade 

(A31) A.nfonio C. 4k•,s Alo;rlei.,'o 

• 11 ruí ,• • t_ i e o 

0 dia 19 do proximo me z 11 
de dezembro, por 10 horas do 
manhã, à porta do tribunal ju-
dicial desta unta, em virtude 
da execução que illanud Gon-
çalves Eiras, da freguezia de 
Gemezes, move contra Manuel 
Antonio da Torre o mulher An-
na Fernandes, da de Palmeira 
do Faro, teca de se proceder 
à orremainçáo das proprieda-
des seguintes: — uma morada 
de casas terreas com seus com-
modos, quinteiro, latadas, e ei-
rado de terra lavradia com ar-
vores de vinho e frueta, eira 
e coberlo d'ella, circundado 
sobre si por paredes, sitas no 
lugar do Suzão, freguezia de 
Palmeira, avaliadas em réis 
281; 40-- uma bouça denomi-
nada da Cruzinha, de mano e 
pinheiros, sita no aricsno lu-
gar e freguezia, avaliada em 
16600 rs.—uma leira, deno-
minada dos Salgueiros, no si-
tio do Chúo das Cebolas, da 
mesura freguezia, do lavradio 
com agua de linill e rega, avn-
liada em 22:500 rs.—urna lei-

ra denominada do Juncol, si-
ta na mesnia freguezia, de la-
vradio, avaliada ern 9?:000 rs. 
— uma leira de lavradio na 
Agra da Seara, da mesma fre-
guezia, avaliada em _% 0:1100 rs. 
—arma leira de lavradio com 
urna uveira e agua de rega e 
una bocado de matto nas tes-
teiras com pinheiros, sita na 
Agra do Sovereiro, da mesma 
freguezia, avaliada ern 1 1 á:10) 
rs. -- outra 1Clr%1 de lavradio, 

(lenoudnada Corga de cairo) 
sita na freguezia de Villa ar, 
avaliada em 1 G: i 00 rs.---•4e fi-

nalmenlc uma torrindia deno-
nlwada das Mas LeNadaS, aro 

sitio da 12ueirú, da mesmo 
' freguezia de b'llia Q, avnlia 

da em 16:000 rs. '--- enbondo 
cru pruça estas firopriedivies pe-

1 
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juizo 
comarca e cartorio do escrivão 
elo 3.° oflicio, Andrade, correm 
editos de trinta dia,, a contar 
do publicação do ultimo an-
nuncio, citando todas as pes-
soas incertas que se julguem 
cor) direito a impugnar a ac-
ç5h de cessação ou aboliç:io 
de servidão, requerida por Ma-
ria Thereza, viuva, e setas fi--
Ihos--loão Cllrysostomo Lopes 
r 
Correia, coar sua mulher Ma-
ria da Purificação da Silva Cor' 
ceia Si(liões , daria .lesos Lo-
pes Correia e Christina Lopes 
Correia, solteiras, maiores e 
todos proprietarios, da fregue-
zia de Encourados, (]'esta co-
marca, contra a .junta de Pa-
rochia, da mesma freguezia, e 
contra todos os interessados 
incertos, pela qual os auctores 
pretendem se Éllgue extineta e 
abolida a servidão de trm ata-
lho ou carreiro publico que a-
travessa de sul a norte a sua 

propriedade de terra lavradia 
eom arvores de vinho e frucia, 
toda unida, denominada da 
Seara, no lugar do Assento, da 
sua freguezia, quê confronta 
--pelo norte e poente com ca-
minho publico, pelo sul com 
a estrada nova para Braga e 
pelo nascente com terra de.lo-
sé Custodio da Silva Correia 
e Antonio de Araujo--a fim 
do verem acenar a citação na 
segunda audiencia d'esie juizo, 
posterior ao praso dos editos, 
e ahi assignar-se-lh(:s o prazo 
de 3 audrencºas para contes-
tarearl e seguirem os rnaiS ter-

mos da causa até final. — As 
audiencias n'este juizo Icem 
lugar no tribunal d'ellas, sito 
ato largo da Praça, (]' esta vil-
la, ás terças e sextas-feiras de 
cada semana, pelas dez horas 
da manhã, não sendo estes dias 
feriados ou santificados, pois 
sendo-o se transferem para os 
imrnediatos, se tambem o não 
forem. — 13arcellos, 7 de De-
zembro de• 1880. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz—llocha. 

0 escrivão 
(335) Patrlo A. da Rocha Andrade 

11 
1:16 I M 

de direito d'esta 

Çilntentlo ta•cllas, classit9cações, 
bases, pr•eÇoS, -horai'ios e i11alS eS-

clarecinientos unis a, todos os via-
jantes Cri) caminhos ele ferro. 

Acediani-se anedocias, charadãs, 
artigos, poesias e contos inedilos. 

Publicrrrtïo vanlájmu para an-
Ri(MOS. 

Dirigir fi(meo e áºartirlude. 
cão do caminho de ferro em Bar-
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Debaixo de contrato postal com os governos dc SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conduccão das malas 

!A it•;3 Diz. N V'iEZEN 1• 0H1 IMEZ 

Com excellelites acconmodaçües para passageiros do 1.' e 3.' classe 

Estes paquaeles recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para %21UL1 CnÉh.IWI ,n níí0 (10 lunI e 

PARA 1.' C1,ASStE 3,' CLASSE 
Bahia  72000 36,000 
ltio de Janeiro   81 ;x()0[•0 3•6,5000 
Santos .,   9Vi;000 [jO•i)00 

Incluindo cama, roupa de cansa, boa comida á portugueza, vinho, 
assisZancia niedíca e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva QKa•n Qis 
P :' k,4ectÉc—a sair çm 3 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Iara passagens ou mais esclarecimentos, com 

0 

Agente 
:i7, rua dos Inglezes, porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

•VGAl3- RAFR,útU9 

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

desde vinhos ele irkez,,i de 5.3 qualidade até Vinhos 
sttllCriures. Rua Direits nf 55. ( 1) 

{•p 1 E h R'j'I1I-1jo 
Para o Itio de Janeiro, 11lontevideu, I3tienos-AN-res, Valparaiso, Arica, 

Islay o Callao, tocaudo aiternadamente em Pernami)iico e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 13 EIM 13 DIAS 

GnI;Cü a Fm 9 de setembro—Em direitura ao Itio de Janeiro 
I'aºf itmii-,úzo . » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
IPOU0S.9  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio tio Janeiro 

•• •d tj5.9 •Iié9T :1••?•>t:,p•,•.•Qpp•••••F11Q,3p•N: >Qp¢••••*:1-re• p 9Tp •y;• pn_ +! ,lç 

V7fXii•,ICON I II Isk fP0,  ilít • tilv•íã••3rt1`t• C̀•Q•.Y' •b . •l jiá Ilkl .SiG J3y;fi• ?1IA 

CLASSES 

H's's•es;gcrr►••,C•  / 0:000 67:500 90:000 
110:000 67:,;00 99:000 

IIZio ck A.aa V• ;.o   X0: 1;00 81:000 11°2:300 
1•Zror••cv:ºcBCsr  119:';00 90:000 13;;:000 
t :• 9•º:aC•.liro   90:000 20':300 301:1';00 
1•..3•aca  96:000 20/:000 310:000 
,9aaY C e n211,w  90:000 22 : 000 337.300 
Scia augmenlo nos preços das passagens os passa-Giros que pela pri-

meira vez vaio para o imperio (10 Brazil poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catltarina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral (10 Brazil, sendo sustentados no Rio 
de, Janeiro durante o tempo que tenham do demorar-se alai á espera de 

ti,ansportea para o• portoo a7•llque -sie, •ppdcst ii VVnani .nnppqq pry/• • e /a [1 q f• 

A [D,2•j•]7rII!Z-C'd2 •D.t3 4•4! e,s8llm i n1'(/ I•.G n I2Ah0 C 5C fedi-o' é l•a••A4 

Lisboa: E;, Pinto BaSto & C.', Cies do Sodré, 61 
 Vascofarto: iascri Ferreira I'itrlo Basto, Largo rlr• S. João Movo, 10. 

Prestara-se todos os esclarecimentos e (ião-se bìlheles de passagem nas 
gaencias e nas ferras onde a Companhia tem corrcspondeutc's. 

!tiae•cCtllct—O sr. Francisco José Ferreira de Daria. (3'') 
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D W111 E AI 
Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos- Avies. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Era 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acceitam-se passagens a pagar a praso. 
A C.4,per•Eeracitat de mais de 28 annos tem feito coro 

que os paquetes desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamenlo e acconrmodacúes a hordo, e pelos me-
Ihoramenlos mais modernos tacto para a hvgiene como para 
a conurtodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL I\GLELA, os pas-

sageiros teem graus cama, roupa de canta, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboya de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e cm Barcellos com 

-•á 

Q * i T•••`•.-.•F••k, •'••;••{7ytiJT• :!`v:•.sj •{!7''•'•m,•,•II•É•j,,/r: F••7•',1•,̀t'C'?•;,,t•• 

1C:'• •ni•, 3El•EiG, COM os Sl •El E IfiliI!pE 

AOS SRS. PROP1111:TMUOS, 1.NGEX116;11t0S, A1El,lEITECTOS h 
•11:5'l'1iJ;5 11'i61E1≥ •iS 

estes ladrilhos das fabricas prìvile;iadas rue Pinto, Maralh5es & C estabelecidas 
no Porto e em 5acavem, rcamnucndam se pela sua solidez para serem empregados 
nas egrejas, cstaeõc• do caminho ele ferro, ❑as entradas dos predios o vestibulos, 
terraços, cosinhas, ele., sendo o preço dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provenientes (toestranrciu'ru. 
0 syslnma dos ladrilhos mosaos emprP•ados desde Inoitos minis na tialia,Fran-

r,a, Suissa, lu laterra e, Allemanha, ete-.ela haslante conhecido no,Porlo e, ean I,is-
boa, e pilo t.em competidor na hclleza solidoz, areio, barateei e economia. 
1•IDa•cq•ae a>tt• brz9•r•ic.•s ursa alclao.eito.s ale i1,i,4m.a Bras 9110r10: 

DESID ; 800 RESI O ,MEIThO (1LA31IADO, 25 LADRILHOS, ATÉ 500 
A correspondencia deve ser dirigida a 

POUTO E IASI30A 

R1; 11;'t"1'1'sll S1: DESENHOS A QU1;11 OS EXIGIR (212) 
Agente em Llarcellos— Fr•a3rr> si ca► •Qo!•c• •EernQc• dI!'Q'v9ivCYr•.• 

0101- intermedio da ,1 onda de Publicidade no Porto) 

tG•'J'cD 
DE 

C. imiE RW E E S ." 
l9DQ®0ti'Ig`11i► 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Jos6 

Bento d'Oliveira, rua Direita n." àra• 
Tem grande varit:cln(le era compota de frustas, frusta serc, 

(lotes, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Precos barntissirnos. (2) 

1j1wt ssA Gnitl(`••S— I.AttGU 1)u APOIO 


